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Para a Marinha, 
. L ucena injuria 

Pela segunda vez a Marl- , C :;..nha se manifesta diante das 
-acusações do Senador Fábio 
„1,ticena (PM II, 	`Yra 
o almirante Gama é Silva, 
principalmente por/ contra- 

' bando. A Assessoria de Rela-
- ções Públicas do Gabinéte do 

Ministro divulgou a seguinte 
nota: 

"Há dias, ao longo de qui- 
- alia pessoal que um Senador 

da República teima em man-
ter nas páginas dos jornais, 
tem sido levianamente ali-
nhadas acusações, tão tor- 
pes e abjetas quanto primá-

" rias e inverídicas, por traze- ' 
rem na crista da desinfor- , 

`, mação a injúria inconseqüen-
te, o vitupério irresponsável. ' 

Não é propósito da Mari-
nha envolver-se em questões 
de tal nível, porém, forçoso é 
seja lançada a mais veemen-
te e categórica negativa 
quanto á possibilidade de 
emprego indevido dos seus 
meios - de qualquer natureza 
- em favor de propósitos que 
não os implícitos em sua des-
tinação constitucional. Ja-
mais qualquer corveta da 
Marinha esteve nos locais 
apontados, nas épocas aven-
tadas, nem pessoal dos seus 
quadros foi para lá desloca-
do a titulo algum. Fantasio-
so, se não ridículo, seria ad-
mitir o "roubo" de unifor-
mes e até de canhões para 
aplicação sub-repticia • 

Em respeito a opinião pú-
blica, porém, são abaixo ali-
nhadas ocorrências da época 
referida, por certo agora 
grosseiramente deturpadas 
e distorcidas: Aproximada-
mente em setembro/outubro 
de 1982, um grupo de embar-
cações, entre as quais uma 
de nome Piraiba, foi aborda-
do ao largo por uma lancha 
da Policia Naval da Capita-
nia dos Portos de Manaus, 
para inspeção de rotina e ve-
rificação de excesso de lota-
ção. Nenhuma irregularida-
de foi constatada, sendo a 
embarcação liberada sem . 
quaisquer sanções ou regis-
tros; 

- A mesma época,, foi 
igualmente intereeptada 
uma embarcação com eleito-
res do PDS que, com peque-
no excesso de passageiros, 
somente foi liberada após a 
irregularidade e adotadas as 
medidas cabíveis; 

- Em Manicoré, de 20 a 25 
de maio do ano p,p, esteve a 
Agência Flutuante Arapará, 
embarcação de fins mera-
mente administrativos e 
sem armamento. Esta a pu-
ra realidade dos fatos. A Ma-
rinha permanece entregue a 
sua missão constitucional, 
patriótica e elevada, empe-
nhada em alcançar suas me-
tas de força armada que 
sempre pautou suas ações 
pelo civismo e pela lealda-
de" • •• 
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